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UM VASTO MOVIMENTO PELOS JOVENS
OS FRUTOS DA BOA SEMENTE
            santos e fundadores da FS
Nasceu... e continua ainda hoje uma verdadeira escola de santidade. De Dom Bosco fundador, os sucessivos fundadores de novos grupos haurem inspiração e orientação, espiritualidade e metodologia pastoral (CDC 1).
U
ma árvore boa não produz frutos ruins (Lc 6,43). O passo de Lucas é significativo para a história do desenvolvimento do carisma salesiano. Dom Bosco interpretou a sua vida em sentido evangélico, colocando-a a serviço dos jovens em vista da santidade e da cidadania honesta. Ele representou a boa semente que deu origem a uma árvore boa cujos frutos foram excelentes. Foi modelo que fez crescer alguns santos. O seu primeiro sucessor, o beato Miguel Rua, era considerado um novo Dom Bosco; da fidelidade ao fundador fez o seu programa de vida e de ação e, sob ele, os salesianos passaram de 773 a 4000, as casas (colégios, institutos, missões), de 57 a 345, as Inspetorias (províncias religiosas), de 6 a 34, em 33 Países. Paulo VI beatificou-o em 1972, dizendo: "Ele fez da fonte um rio". O beato Filipe Rinaldi, terceiro sucessor, reanimou a vida interior dos salesianos demonstrando absoluta confiança em Deus e na Auxiliadora; ele mandou 1800 salesianos em missão, fundou o movimento das VDB – Voluntárias de Dom Bosco, que se consagram sem abandonar a família ou o trabalho. Santa Maria Mazzarello, foi cofundadora das FMA, as irmãs salesianas, inteligente, volitiva, dotada de rica afetividade. Depois de uma doença, dedicou-se à educação das meninas de Mornese, por meio de uma oficina de costura, um oratório festivo e uma casa-família para as meninas sem pais. Decisivo foi o encontro com Dom Bosco (1864) que lhe apresentou uma abertura mais plena ao seu desejo apostólico. Juntos, então, fundaram no dia 5 de agosto de 1872, uma nova família religiosa para o bem das jovens. Desse fruto esplêndido nasceu uma nova grande realidade apostólica que conta hoje com cerca de 15 mil irmãs, com figuras admiráveis de santidade como as beatas Madalena Morano, Maria Romero, Eusébia Palomino e muitos outras mulheres de Deus...
( Entre os Salesianos Cooperadores a beata Alexandrina da Costa teve a vida marcada por um grave acidente para subtrair-se a um ato de violência que a manteve imóvel por mais de 30 anos, sustentada espiritualmente, mas também fisicamente pela Eucaristia (por 13 anos nutriu-se exclusivamente da hóstia consagrada). Fez a sua promessa como Cooperadora e ofereceu os seus sofrimentos pela missão juvenil salesiana. Assinalo o servo de Deus Atílio Giordani que optou por partir com a esposa para o Brasil, dedicando a sua vida ao voluntariado juntamente com seus filhos; e ainda o cardeal José Garino, que acolheu os primeiros salesianos na Sicília e deixou sua herança para eles, e isso permitiu a abertura das casas de Alì pelas FMA e de Messina pelos SDB, e com espírito salesiano fundou em 1889 as "Apóstolas da Sagrada Família". O beato Luís Variara, salesiano votado ao bem dos últimos, sobretudo, dos leprosos no lazareto de Agua de Diós, onde transformou a vida dos oitocentos doentes e demais habitantes com uma animação ao mesmo tempo cheia de alegria e intensamente espiritual; envolveu, depois, em sua paixão apostólica, um grupo de jovens leprosas e fundou em 1905 as "Filhas dos Sagrados Corações de Jesus e Maria". É também significativa a vida de D. José Cognata, bispo de Bova Marina, fundador das "Oblatas do Sagrado Coração". O indizível sofrimento, provocado por calúnias que o levaram à renúncia do seu encargo de Bispo por 22 anos, não o enfraqueceu na fé. Foi reabilitado, e agora, trabalha-se para dar andamento à causa de beatificação.
( Não bastam as poucas linhas de um artigo para falar da santidade salesiana; a lista é longa: os beatos Artêmides Zatti, Zeferino Namuncurà e Laura Vicuña; Simão Srugi, Maria Troncatti, P. José Quadrio, D. Stefano Ferrando, P. Carlos della Torre, S. Luís Versiglia, S. Calisto Caravario, P. Vicente Cimatti, os mártires na Espanha, na Polônia. A pequena semente tornou-se realmente uma grande árvore "carregada" de frutos bons! Quero concluir, porém, com uma figura do "Voluntariado com Dom Bosco", Nino Baglieri, falecido há dois anos: uma vida tida como digna de um futuro processo de beatificação. Operário, tendo caído aos 17 anos de um andaime, foi reduzido à paralisia total. Viveu primeiramente um período de rebelião, depois o Espírito abrira estrada em seu coração. Vivia intensamente a sua situação como oferta e oração, tornando-se ponto de referência espiritual para muitas pessoas. Aprendera a escrever com a boca, e isso lhe permitiu deixar testemunhos preciosos: "Ninguém está excluído da santidade, depende de nós, de como dizemos o nosso 'Sim' ao Senhor. E se alguém sentir no próprio coração a voz do Senhor que o chama a segui-lo mais de perto na vida consagrada, não tenha medo de dizer o próprio 'Sim' total. Um sim à vida!". Hoje, a Família Salesiana conta com oito Santos, cento e dezesseis beatos, oito veneráveis, vinte e oito servos de Deus... A santidade está à nossa espera. (  


















